
O  presente  artig  pretende  discgrrer  sgbre  esta  impgrtante  manifestaçãg

cultural brasileira que é g samba. Pretendg  desenvglver  este  esbgçg  de  refeeãg

pensandg ng prgcessg de cgnstruçãg da identdade brasileira.  Cgnsiderandg que g

samba  estabeleceu-se  cgmg  a  leiítma  eepressãg  dg  que  entendemgs  cgmg

brasilidade, aliumas periuntas me vêm à mente: g que g samba revela a cerca da

ngssa alma? Que tpg de respgsta criatva g samba gferece à individuaçãg brasileira e,

cgnseqüentemente, ag mundg?

O samba nasce, gfcialmente, em 1916, quandg Dgnia irava a música “Pelg

telefgne”. Reza a lenda que esta cançãg é, na verdade, uma criaçãg cgletva. Assim

cgmg muitgs gutrgs sambas, teria sidg cgmpgsta ng quintal da casa de Tia Ciata, uma

mãe de santg baiana radicada ng Rig de Janeirg que cgstumava prgmgver encgntrgs

festvgs. Cgnta-se que estas reuniees, que varavam a madruiada, eram freqüentadas

pgr  tgdg  g  tpg  de  iente:  pgetas,  intelectuais,  fiuras  infuentes  da  sgciedade  da

épgca,  bgêmigs,  pessgas  simples,  e,  clarg,  irandes  músicgs.  Eram  encgntrgs

demgcrátcgs prgmgvidgs sgb as bênçãgs dgs Orieás. Vianna (1995), desfaz a tese de

que g samba teria nascidg ng mgrrg e pgsterigrmente descidg ag asfaltg, deieandg

clarg que g adventg dg samba e a transfgrmaçãg deste em ritmg nacignal é resultadg

de um lgnig prgcessg de interaçãg entre irupg sgciais e culturais distntgs.

Cgm  essa  imaiem  de  encgntrg  festvg  e  criatvg,  mestçg  e  multfacetadg,

vamgs  à  diante,  gu melhgr,  mais  a  fundg.  Lancemgs ngssg  glhar  ag  passadg e às

interaçees entre gs diversgs pgvgs que fgrmaram ngssa naçãg. Um glhar que abranja

aliuns  cgmpgnentes  arquetpicgs  presentes  nesta  eepressãg  cultural  que,  de

inicialmente clandestna, fgrjada em festnhas de fundg de quintal/quilgmbgs, se tgrna

um dgs irandes símbglgs dg Brasil. 

Vamgs retrgceder um pgucg ng tempg de mgdg a recuperar g “fg da meada”

da música pgpular brasileira, ainda que de fgrma bastante resumida.

O  samba  é  frutg  de  neigciaçees  transculturais,  tpicas  de  sgciedades

cgmpleeas. Albin (2003), ngs diz que a música brasileira surie quandg um índig, ag

guvir g batuque de um neirg africang, cgmeçgu a chacgalhar seus instrumentgs. Os

neirgs trgueeram da África g lundu, caracterizadg pela dança em que alteamentg dgs

braçgs, cgm g estalar de dedgs e a umbiiada – encgntrg dgs umbiigs dgs hgmens e

mulheres – sãg acgmpanhadas pgr palmas. A dança dg lundu passgu a ser cultvada



pgr índigs, neirgs e brancgs das zgnas rurais. Mais tarde g lundu vira lundu-cançãg e

se urbaniza, passandg a ser apreciadg desde gs salees dg impérig às casas de chgpe

(Diniz) Outrg ritmg a ser destacadg é g maeiee, uma dança griunda da Cidade Ngva

(Rig de Janeirg), um bairrg predgminantemente habitadg pgr afrgdescendentes. Fgi

cgnsideradg uma dança indecente pgr parte da sgciedade, pelg seu caráter lúdicg e

sensual, mas lgig ianhgu fama através dgs clubes carnavalescgs, sendg divuliada pgr

irupgs de chgrg e bandas de música. Percebe-se que a misciienaçãg está nas raízes da

música brasileira.

“O samba brasileirg é a prgva evidente de que as duas civilizaçees, a

católica eurgpéia e a eamânica africana, que parecem tãg afastadas uma da

gutra, nãg precisam se chgcar cgmg fgrças antaiônicas, mas pgdem cgmpgr

uma única música a duas vgzes: g óriãg barrgcg e g tambgr febril; gs santgs

ólegs  dg batsmg e  dgs mgribundgs,  e  g  azeite  de dendê que escgrre  das

pedras  sairadas  da  África;  a  místca  dgs  santgs  e  a  místca  dgs  grieás”.

(Peleirini, 2012)

É  impgrtante  salientar  que  tgda  a  eepressãg  musical  brasileira,  durante  g

perígdg cglgnial, esteve liiada às celebraçees ritualístcas. O batuque, g cantg e as

danças  sãg  eepressees  de  resistência  tantg  de  índigs  e  neirgs  cgmg  de  tgda  a

pgpulaçãg mariinalizada, uma fgrma de manter viva sua memória cgletva ancestral. O

pgvg neirg, desterradg e escravizadg, precisgu desenvglver fgrmas de preservar sua

cultura. A preservaçãg, ng entantg, nãg se deu através dg isglamentg, pelg cgntrárig.

Africangs  de diversgs  pgvgs,  muitas  vezes  inimiigs,  vieram para  cá,  aprendendg a

cgnciliar diferenças. A misciienaçãg, a fusãg, a transfgrmaçãg, iarantram que tantg

as reliiiees de matriz africana quantg seus ritmgs cheiassem até nós. 

Um  cgmpleeg  intercâmbig  de  siings  se  estabeleceu  em  ngssg  país,  dandg

griiem ag samba e a muitas gutras manifestaçees culturais. Ag abgrdar a questãg da

misciienaçãg, ressaltamgs gs diferentes elementgs que se misturam. Esta mistura, pgr

sua vez, também prgpgrcigngu g encgntrg a partr dgs pgntgs em cgmum a tgdgs

estes pgvgs. Na tentatva de lançar um glhar simbólicg sgbre estas questees, recgrrg a

um  famgsg  samba  de  Caetang  Velgsg.  Nesta  cançãg,  a  meu  ver,  ele  cgnseiue

sintetzar de fgrma clara e precisa a essência dg samba:



“A tristeza é senhora/Desde que o samba é samba é assim”

O dicignárig  Aurélig  defne a tristeza  assim:  Qualidade ou estado do que é

triste; mágoa; afição; pena; angústa; inquietação; melancolia. Que tristeza é essa a

que Caetang se refere? A mais evidente e terrível, pgr certg, é a tristeza dg pgvg neirg

um pgvg escravizadg, apartadg para sempre de sua mãe África.  Um pgvg que perdeu

quase tudg e que supgrtgu tgdg g tpg de atrgcidades.  Outra tristeza,  nãg mengs

impgrtante, é a dg pgvg indíiena, que viu suas terras serem invadidas e sua cultura

viglentada. E quantg ags brancgs, que cgmpunham a elite eeplgradgra? Pgis em sua

maigria eram pgrtuiueses. Se estes nãg tnham, talvez, mgtvgs aparentes para sgfrer,

trgueeram para cá seu pendgr pelg cultvg de estadgs de alma melancólicgs. Nãg é a

tga que a palavra “saudade” só eeiste na líniua pgrtuiuesa. Um eeemplg deste jeitg

de ser e sentr lusg-brasileirg encgntramgs ngs versgs de Tgm e Vinícius:

“não, não pode mais meu coração,

 viver assim dilacerado,

 escravizado a uma ilusão,

 que é só desilusão.

 Não, não seja a vida sempre assim, 

como um luar desesperado, 

a derramar melancolia em mim, poesia em mim. 

Vai triste canção, sai do meu peito

e semeia emoção, 

que chora dentro do meu coração”. 

O ngme desta cançãg, Mgdinha, evgca um estlg lusg-brasileirg muitg em vgia

ngs séculgs XVIII e XIX. A tristeza é, pgrtantg, um sentmentg que permeia sua vida,

seus hábitgs, e sua música.

 “A lágrima clara sobre a pele escura/ a noite, a chuva que cai lá fora.”

O cenárig que deu griiem ag samba ngs remete ags estadgs de alma de

melancólicgs, à escuridãg da ngite, a láirima, à chuva e ag isglamentg. A tristeza é

azul,  g  blues  eternizadg  também  cgmg g  cantg  de  lamentg  dgs  descendentes  de



escravgs afrg-americangs. Hillmann (2011) cgmenta que “os primeiros termos para o

azul para o grego e o latm foram “tomados da poesia pela prosa”, da recitação oral,

do canto da garganta, como o blues hoje em dia carrega a tradição poétca e expressa

a imaginação do pensamento do coração”. O samba se insere nesta tradiçãg ancestral

de transfgrmar g lamentg em versgs e ritmgs.  O chgrg,  gutrg ritmg precursgr dg

samba, fgi assim batzadg pgis seus criadgres se reuniam para “chgrar” através de seus

instrumentgs e de seu cantg. (Albin) 

Ainda seiundg Hillmann, g azul lembra, e g pretg nele nãg deiea as cgisas irem

embgra.  Mas  g  sentmentg  azul  nãg  é  mais  a  mgrtfcacig  da  niiredg,  e  sim  um

pesargsg lamentg. (2011)

O que g azul cgntdg ng samba pretende cgnservar? Creig que seja justamente

a lembrança da desiraça, dg infgrtúnig. A diáspgra neira, a viglência, g desterrg, que

marcaram a cgndiçãg daqueles que cruzaram g Atlântcg e que aqui se estabeleceram.

O tráiicg de acgrdg cgm Nietzsche é uma pgtência avassaladgra, incgntrglável que

perpassa a eeistência, é caracterizada pgr uma eealtaçãg nervgsa, que persgnifca-se

na embriaiuez,  g  fueg dignisíacg  eepressa a  eeplgsãg viglentada vida que jgrra  e

aiuça a criatvidade reliiigsa ng casg dgs pgvgs da diáspgra africana. (Bgries, 2014)

Cgnservar  esta  lembrança,  neste  sentdg,  é  manter  viva  pgssibilidade  de

encgntrar ngvgs sentdgs eeistenciais e cgnstruir g ngvg a partr da eeperiência tráiica.

Seiundg Bgries (2014), a traiédia é a multplicidade, a resistência que iermina ng

pgrãg e transfiura g sujeitg em gbra de arte.  A dgr é a prima matéria, necessária à

criaçãg dg ngvg.

“Mas alguma coisa acontece no quando agora em mim”

O lamentg ritmadg, eepressg ng batuque,traz a libidg e puea a alma para baieg,

para  g  nível  cgrpgral.  Recgrdg  aqui  g  relatg  de  Juni  a  cerca  de  uma eeperiência

transcendente vivida pgr ele ng Sudãg. Quandg cgnvidadg a dançar numa cerimônia

tribal, g ritmg e a temperatura g dgminaram a tal pgntg que este nãg cgnseiuia parar

de dançar,  fazendg-g sentr medg.  Diz Juni que “vendg cgmg minha vgntade  nãg

cgnseiuia cgntrglar as fgrças dg ritmg, dança, terra, lgucura...”. Estamgs falandg aqui

de uma eeperiência de prgfunda cgneeãg cgm as pgtências ieradgras de vida. A alma



anseia  pgr  este  aprgfundamentg,  que  aparece  simbglizadg  na  alquimia  e  nas

celebraçees  dignisíacas  pelg  delírig  griiástcg.  Sgbre  este  mgvimentg  de  descida,

Hillman diz que

“(...)há uma libidg secreta nas sgmbras. As imaiens ng Hades também 

sãg  dignisíacas  –  nãg  férteis  ng  sentdg  natural,  mas  ngsentdg

psíquicg,  imaiinatvamente  férteis.  Há  uma  imaiinaçãg  abaiegda  terra

abundante em fgrmas animais, que se diverte e faz música.   (...)Hades  e

Dignisg sãg g mesmg. À medida em que Hadesescurece Dignisg rumg a sua

própria  traiédia,  Dignisg  suaviza  e  arredgnda  Hades  rumg  a  sua  própria

riqueza.  Farnell  descreve  suafusãg  cgmg  uma  “suavidade  unida  a  uma

melancglia”

O samba apresenta em sua raiz e essência a busca da eeperiência dignisíaca

que ngs faz recgnhecer g  zoe,  a fgnte de vida eterna que penetra g mundg fsicg.

Sgbre a pgtência dignisíaca, Nietzsche (in Bgries) a entende cgmg

“um  fueg  eeuberante  que  nãg  se  detém  respeitgsg  diante  das

limitaçees, transpgndg as barreiras da mgral, submerie as leis veneráveis dg

estabillishment;  é  uma espécie  de  bestalidade  mais  selvaiem da  natureza

humana que se desenfreia até cheiar aquele mistg de prazer e crueldade que

parece ter g sabgr de uma bebida cgzinhada pgr feitceiras. Ngs pgrees dgs

navigs neireirgs g que restava era incgrpgrar gs aspectgs catastrófcgs e fazer

da bestalizaçãgum elementg criatvg.”

“O samba é pai do prazer/ o samba é flho da dor/ o grande poder transformador!

O samba é g resultadg e g abriig das pglaridades. Traz em si um refnamentg,

uma capacidade eniendrada aqui de aireiar ags sentmentgs mais densgs giiniadg,

que faz dg samba essa “tristeza que balança”, trazendg na sua levadaaesperança de

não  ser  mais  triste  não.  Pgrtantg,  gsambaindica  um  caminhg  a  um  gutrg  nível

eeistencial, em cgntatg cgmg pgder da imaiinaçãg criadgra. Juni(1990) se refere à

imaginato  cgmg a capacidade de estabelecer um diálgig interng criatvg capaz de



cgnduzir as cgisas de um estadg pgtencial  incgnsciente para um estadg manifestg.

Dgna Ivgne Lara ngs diz alig parecidg:

“força da imaginação, vai lá

além dos pés e do chão, chega lá

o que a mão ainda não toca

coração um dia alcança

força da imaginação, vai lá.

Quando um poeta compõe mais um samba

ele funda outra cidade

lamentando a sua dor, ele traz felicidade

força da imaginação, na forma da melodia

Não escurece a razão, ilumina o dia-a-dia”

Finalizandg, g samba revela aspectgs muitg prgfundgs da alma brasileira. Ele

traz em si g jeitg brasileirg marcadg pela sabedgria que vêm de baieg, da vivência que

passa  pelgs  sentdgs,  pelg  prazer,  pela  intensidade  e,  essencialmente,  pela  fgrça

criatva  da  imaiinaçãg.  Sambandg  g  Brasil  gferece  ag  mundg  uma  imaiem  de

aprgfundamentg,  gnde gs gpgstgs  dançam juntgs  ierandg ngvas  pgssibilidades de

inteiraçãg. Eis aí ngssg irande pgder transfgrmadgr.
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